
Divisão do PMDB faz Dilma adiar reforma ministerial
A tentativa de Dilma Rousseff de fazer uma reforma ministerial que lhe 
permita aprovar o ajuste fiscal e barrar pedidos de impeachment sofreu 
revés ontem e a presidente teve de adiar o anúncio das mudanças para 
a próxima semana, após viagem a Nova York. O principal entrave está no 
PMDB, dividido em grupos que não se entendem quanto às indicações a car-
gos oferecidos pelo Planalto. Outro foco de preocupação são setores do PT, 
que, com apoio do presidente da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), apro-
veitam o momento de mudança no primeiro escalão para pedir a troca dos 
ministros Aloizio Mercadante (Casa Civil), Joaquim Levy (Fazenda) e José Eduardo Cardozo (Justiça). 
Em nota, o Planalto disse que Dilma adiou a reforma porque partidos aliados queriam mais tempo 
para consultas internas. Nos bastidores, porém, a informação é de que o PMDB na Câmara exige dois 
ministérios e não aceita incluir na cota nomes ligados ao vice-presidente Michel Temer.

Advogados pedirão novos fatiamentos da Lava Jato
A decisão do Supremo Tribunal Federal de tirar um dos braços da Operação Lava Jato das mãos 
do ministro Teori Zavascki, relator da operação na Corte, e do juiz Sérgio Moro, da 13ª Vara Federal, 
em Curitiba, abre espaço para que ao menos outras dez frentes de apuração sejam espalhadas 
por outros Estados. Advogados de investigados preparam uma enxurrada de pedidos para que os 
processos saiam da alçada de Moro, que já condenou políticos, agentes públicos e empresários. O 
procurador Deltan Dallagnol, coordenador da força-tarefa da Lava Jato, reconheceu que a decisão 
foi uma “derrota”. “Temos de aprender a nos reinventar”, afirmou.

Dólar fecha em queda com recado do presidente do BC
O presidente do Banco Central, Alexandre Tombini, aproveitou ontem a presença de muitos jorna-
listas na instituição para passar dois recados. O primeiro foi de que não cederá a pressões e os juros 
básicos vão continuar na marca de 14,25% ao ano. O segundo foi uma resposta àqueles que têm 
pedido o uso das reservas internacionais para conter a alta do dólar: “As reservas são um seguro. 
Pode e deve ser utilizado”. A moeda americana, que já encostava em R$ 4,25, fechou o dia em queda, 
cotada a R$ 4,046. Já os juros futuros cederam 0,80 ponto porcentual após a entrevista de Tombini.

● Dilma em Nova York
A presidente Dilma Rousseff está em Nova 
York, onde acompanha, às 11h (de Brasília), 
discurso do papa Francisco na sede da ONU. 
Logo depois, Dilma fala na abertura da Con-
ferência para a Agenda de Desenvolvimento 
Pós-2015. No fim da tarde, a presidente 
participa de recepção oferecida pelo primei-
ro-ministro da Suécia, Stefan Löfven.

● Temer em São Paulo 
O presidente em exercício Michel Temer 
almoça com empresários do Instituto para o 
Desenvolvimento do Varejo, em São Paulo.

● Skaf recebe Cunha
O presidente da Fiesp, Paulo Skaf, oferece 
jantar para o presidente da Câmara, Eduardo 
Cunha, na sede da entidade.

● Caged de agosto
O ministro do Trabalho, Manoel Dias, divulga, 
às 15h, dados do Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged) de agosto. 

● Índices de inflação
A FGV publica, às 8h, o INCC-M de setembro. 
Já o IBGE revela, às 9h, o IPP de agosto.

● PIB dos EUA
Os Estados Unidos revelam, às 9h30, a 3ª 
estimativa do PIB do 2º trimestre.
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Mão de ferro de BC e Tesouro faz juros e dólar derreterem
O Banco Central e o Tesouro voltaram a atuar de forma coordenada ontem para 
acalmar os ânimos no mercado financeiro. E desta vez foram ações incisivas e cer-
teiras. No início do dia, com o dólar e as taxas dos contratos futuros em forte alta, 
o presidente do Banco Central, Alexandre Tombini, entrou no jogo. Ele reafirmou a 
estratégia de manter a Selic em 14,25% por um “período prolongado”, deixando claro 
que a instituição não sancionaria os exageros do mercado. Naquele momento, as taxas 
dos contratos indicavam a possibilidade de a Selic, hoje em 14,25%, subir 2 pontos 
porcentuais ainda este ano. A fala de Tombini fez os juros e o dólar derreterem. À 
tarde, o Tesouro anunciou operações diárias de compra e venda de NTN-F entre hoje e 
2 de outubro, além de leilão de venda de LFT com vencimento em 1º de setembro de 
2021. O anúncio fez os juros futuros cederem ainda mais, levando a taxa do contrato 
para janeiro de 2017 para 15,67%, ante 16,47%, enquanto para janeiro 2021 fechou a 
16,00%, de 16,80%. No mercado de câmbio, o dólar à vista caiu 2,15%, aos R$ 4,0460. 
A Bovespa, por sua vez, oscilou com base na volatilidade do dia, fechando em queda 
de 0,11%, aos 45.291,96 pontos. Em Nova York, Dow Jones cedeu 0,48%, S&P 500 
recuou 0,34% e Nasdaq caiu 0,38%.

MERCADO FINANCEIRO

Para BC, inflação só volta à meta com melhora fiscal 
O Banco Central, em um recado direto para o Ministério da Fazenda e para o restante do 
governo, afirmou que, caso não haja ancoragem fiscal, será impossível levar a inflação para 
4,5% no fim do próximo ano. O Orçamento para 2016, entregue ao Congresso com déficit de R$ 
30,5 bilhões, tornou o cenário ainda mais complexo. Segundo o diretor de Política Econômica 
do BC, Luiz Awazu Pereira, até a vitória com a convergência do IPCA para a meta obtida em 
julho se perdeu no caminho agora. Com isso, o BC passou a prever inflação de 5,3% em 2016, 
e não mais de 4,8%. A deterioração das expectativas apresentada ontem só não foi maior, na 
avaliação de Awazu, porque a recessão, a tensão política e o mercado de trabalho mais folgado 
devem impedir uma piora da inflação. O PIB deste ano vai recuar 2,7%, de acordo com as novas 
previsões do Banco Central. A projeção anterior era de queda de 1,1%.

Decisão judicial pode fazer conta de luz aumentar até 8%
A batalha de ações judiciais que tomou conta do setor elétrico vai resultar em mais um au-
mento na conta de luz de até 8%. Ontem, a Aneel acatou uma decisão que livrou membros 
da Associação Brasileira de Grandes Consumidores Industriais de Energia e de Consumi-
dores Livres (Abrace) do pagamento da Conta de Desenvolvimento Energético (CDE), que 
banca programas sociais como o Luz para Todos e a Tarifa Social da Baixa Renda. Sem o 
dinheiro das empresas, as despesas terão de ser assumidas pelos consumidores residen-
ciais. A nova tarifa será diferente em cada distribuidora, mas a Aneel estima que as contas 
de luz terão de subir até 8% no próximo reajuste tarifário.

Em 8 meses, nível de emprego recua ao patamar de 2009
A fila do desemprego continua a crescer nas seis principais regiões metropolitanas do País. 
Mais de 1,85 milhão de pessoas estão atrás de uma vaga, o maior número desde agosto de 
2009, quando o Brasil se reerguia da crise global. Com isso, a taxa de desocupação chegou a 
7,6% no mês passado, a mais elevada para o período também desde 2009, segundo o IBGE. Em 
janeiro, a taxa era de 5,3%. “É como se tivéssemos andado sete anos para trás em apenas oito 
meses. É chocante”, disse João Saboia, professor do Instituto de Economia da UFRJ.

Desvalorização do real ajuda indústria 
local a competir com produtos chineses
A desvalorização do real tornou a indústria brasi-
leira tão competitiva quanto a chinesa em alguns 
casos, segundo o jornal Valor Ecônomico. A subsi-
diária brasileira da fabricante de caminhões Foton, 
por exemplo, já consegue vender seus veículos na 
América Latina pelo mesmo valor que a matriz, 
na China. Na japonesa Nissan, a expectativa é de 
passar a atender o mercado do continente a partir 
da produção no Rio. Até agora, as vendas são 
dominadas pela Nissan do México. 
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FONTE: AE DADOS

R$ 788,00 
0,22%
0,65%
0,47%

0,1809%
1,0024%

  -0,11; vol. R$ 7,575 bi
0,7171%

 0,13772/0,14007
 0,13776/0,14569

0,90%
14,13%

R$ 4,0450/R$ 4,0460
R$ 4,1030/R$ 4,2470
R$ 4,6500/R$ 4,8170
R$ 4,1567/R$ 4,2733

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 2ª Prévia/set.

IPC-FIPE - 2ª Quad./setembro

TR pré (23/09)

TBF (23/09)

Ibovespa (24/09)

Poupança Nova (25/09)

CDB pré 32 dias (24/09)

CDB pré 60 dias (24/09)

CDI acumulado mês (24/09)

CDI anualizado (24/09)

Dólar Comercial (24/09)

Dólar Turismo (24/09)

Euro Turismo (24/09)

Dólar Papel SP (24/09)

Cenário ruim pressiona resultados 
de múltis como Casino e Santander
Ações de companhias estrangeiras com operações 
relevantes no Brasil têm perdido valor nos últimos 
dias. A combinação de notícias ruins, como a 
depreciação do real, a insegurança de investidores 
após o rebaixamento do Brasil pela Standard & 
Poor’s e a instabilidade política, deve pressionar 
receitas de empresas com grande exposição ao 
País, como o banco Santander e o varejista francês 
Casino. Controlador do Grupo Pão de Açúcar, o Ca-
sino viu suas ações em Paris caírem mais de 16% 
nos últimos 30 dias. Já o Santander admite que a 
desvalorização do real deverá “puxar para baixo” os 
resultados da subsidiária brasileira. 

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

Toffoli quer ‘transição’ para fim de doação de empresa
O presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Dias Toffoli, quer que a Corte adote uma 
“regra de transição” para a decisão do Supremo Tribunal Federal que declarou inconstitucional 
a doação de empresas a campanhas e partidos políticos. O ministro disse ontem que tem sido 
questionado a respeito de quando a regra passa a valer e afirmou não ter “clareza” do que foi 
decidido pelo STF. Toffoli não participou do desfecho do julgamento sobre financiamento em-
presarial eleitoral e pretende, nos próximos dias, consultar os colegas do STF sobre o caso.

Marido de Ideli ganha cargo nos Estados Unidos
Após a ex-ministra da Secretaria de Relações Institucionais 
Ideli Salvatti ser nomeada assessora de Acesso a Direitos e 
Equidade da Organização dos Estados Americanos (OEA), em 
Washington, o governo indicou o marido da petista para o cargo 
de ajudante da Subsecretaria de Serviços Administrativos e 
de Conferências na Junta Interamericana de Defesa, também 
na capital americana. As nomeações geraram desconforto na 
própria OEA, no Itamaraty e entre militares. O segundo-tenente músico do Exército, Jeferson 
da Silva Figueiredo, casado com a petista, assume as novas funções no dia 1º de outubro. Ele 
vai exercer o cargo por dois anos e terá remuneração de U$ 7,4 mil, correspondente a mais de 
R$ 30 mil mensais. Figueiredo também recebeu ajuda de custo para sua ida para os Estados 
Unidos de cerca de US$ 10 mil, mais de R$ 40 mil. A portaria de transferência foi assinada no 
dia 5 de agosto pelo ministro da Defesa, Jaques Wagner, a pedido de Ideli.

FHC diz que ‘PT deve estar mordendo a língua’
O ex-presidente Fernando Henrique Cardoso (PSDB) usou uma rede social ontem para 
ironizar as críticas de que a gestão do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva recebeu uma 
“herança maldita”. Em post no Facebook, Fernando Henrique afirma que “o PT deve estar 
mordendo a língua, de tanto que disse que recebeu um governo quebrado em 2002”. Segundo 
ele, os petistas nunca reconheceram que o dólar disparou e a inflação subiu, em 2002, por 
causa do medo causado pela eleição de Lula. “E agora? A alta do dólar bateu todos os recor-
des devido ao medo causado pelo desgoverno do próprio PT”, escreveu FHC.

No Congresso dos EUA, papa 
defende ação por ambiente
No primeiro discurso de um pontífice no 
Congresso dos EUA, o papa Francisco pediu 
ontem aos parlamentares que abram as 
portas do “sonho americano” aos milhares 
de imigrantes latinos que se dirigem ao norte 
em busca de oportunidades e uma vida me-
lhor para suas famílias. “Nós, que pertence-
mos a este continente, não nos assustamos 
com os estrangeiros, porque muitos de nós 
fomos estrangeiros no passado”, afirmou, 
sob aplausos dos congressistas, em especial 
dos democratas que integram a base de 
apoio do presidente Barack Obama.

Pisoteamento em Meca mata 
717 e fere 863 peregrinos
Duas ondas gigantes de peregrinos mu-
çulmanos se chocaram, ontem, durante 
o Hajj, em Meca, na Arábia Saudita, o que 
provocou a morte de pelo menos 717 
pessoas por pisoteamento. Outras 863 fi-
caram feridas no maior desastre em Meca 
desde 1990, quando um tumulto provocou 
a morte de 1.426 peregrinos. O Hajj, ritual 
muçulmano anual, levou este ano mais de 
2 milhões de pessoas ao local sagrado da 
religião. “Infelizmente, esses incidentes 
acontecem de repente”, disse um porta-
voz do governo saudita.
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Petista mais votado no Rio, deputado 
Alessandro Molon vai para a Rede
O deputado federal Alessandro Molon anunciou 
ontem seu desembarque do Partido dos Tra-
balhadores, ao qual foi filiado por 18 anos, para 
ingressar na Rede Sustentabilidade, partido de 
Marina Silva. Petista mais votado no estado, Mo-
lon era um dos principais críticos da direção do PT 
nacional e um dos ideólogos por trás do manifes-
to “Mudar o PT para continuar mudando o Brasil”. 
“Na Rede, vou continuar defendendo as mesmas 
bandeiras que me levaram à política e pelas quais 
sempre lutei: fortalecimento da democracia, 
justiça social e desenvolvimento sustentável”, 
escreveu em sua carta de desfiliação.

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

PT tenta adiar início de processo 
de impeachment na Câmara
Deputados petistas fizeram ontem um acordo com o 
presidente da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
para tentar postergar o início da tramitação de um 
eventual processo de impeachment da presidente 
Dilma Rousseff. Uma consulta de parlamentares do 
PT e do PC do B foi acatada como questão de ordem 
por Cunha. Com isso, ele assume a condução do pro-
cesso, já que pode respondê-la quando bem entender. 
Segundo um parlamentar, o presidente da Câmara fez 
acordo com o PT sinalizando que não vai se manifes-
tar sobre os pedidos de impeachment enquanto não 
decidir sobre a nova questão de ordem.

A um mês de eleição, kirchnerismo 
administra vantagem em pesquisas
Em um mês, a Argentina escolherá o sucessor 
de Cristina Kirchner na presidência. À frente nas 
pesquisas, o candidato governista Daniel Scioli tenta 
administrar a vantagem que tem. O cálculo entre 
seus assessores é que mesmo em caso de segundo 
turno, em novembro, o kirchnerismo passou a ser 
favorito. Essa é a principal mudança em relação a 
alguns meses, quando analistas apontavam uma 
vitória opositora em caso de indefinição no primeiro 
turno. Em agosto, Scioli teve 39,2% dos votos na pri-
mária. A coalizão do principal oponente, o conserva-
dor Mauricio Macri, ficou com 30%. O ex-kirchnerista 
Sergio Massa obteve 20,5%.
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Fifa vai dar ultimato a Del Nero
Ausente desde maio, o 
presidente da CBF, Marco 
Polo Del Nero, vai receber um 
ultimato: ou volta a participar 
das atividades da Fifa ou será 
substituído. Membros do alto 
escalão da entidade revelaram que “aturaram” duas 
ausências do brasileiro nas reuniões do Comitê 
Executivo. Mas não aceitarão uma terceira falta. 
Del Nero recebe um salário anual de R$ 1,2 milhão 
por fazer parte da cúpula do futebol mundial. Nesta 
semana, o brasileiro uma vez mais não apareceu 
para os encontros da entidade. Ele preside o Comitê 
de Futebol Olímpico e é vice do comitê que trata da 
organização da Copa de 2018.

Bauru encara Real no basquete
Um dos grandes times do basquete sul-america-
no, o Bauru terá pela frente, na decisão da Copa 
Intercontinental, “a melhor equipe do mundo fora 
os times da NBA”. Foi assim que o técnico do time 
brasileiro, Guerrinha, definiu o Real Madrid, que veio 
ao País para disputar o troféu esta semana, em dois 
jogos no Ginásio do Ibirapuera, em São Paulo. A pri-
meira partida será hoje, às 21 horas. “Nossa missão 
é ingrata, de parar esse time, mas a gente acredita 
que o esporte sempre nos traz surpresas através da 
superação”, disse Guerrinha. Diversos jogadores do 
Real acumulam passagens pela NBA.

Comissão diz que família é só homem e mulher
Após cinco horas de discussão e protestos, deputados da Comissão Especial do Estatuto da 
Família da Câmara aprovaram relatório do deputado Diego Garcia (PHS-PR) sobre o projeto de 
lei que define família como núcleo formado por homem, mulher e seus descendentes. Exclui-
se, portanto, o conceito de família formada por pais homossexuais. O texto, que ainda vai a 
plenário, diz que “nem toda associação humana é base da sociedade e nem toda relação fará 
jus à especial proteção, ainda que toda comunidade, se não contrária ao bem comum ou à lei, 
deva ser respeitada e faça jus à tutela geral do Estado”. Quatro deputados votaram contra: Érika 
Kokay (PT-DF), Maria do Rosário (PT-RS), Glauber Braga (PSOL-RJ) e Bacelar (PTN-BA), mas 
não conseguiram impedir a aprovação do texto pelo presidente da comissão, deputado Sóstenes 
Cavalcante (PSD-RJ). Ativistas da causa gay classificaram o relatório como um retrocesso e 
uma “resposta conservadora” ao fato de o casamento gay já ter sido aceito no STF.
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Tropa de Choque vai atuar contra arrastões no Rio
Acostumado a enfrentar traficantes armados com fuzis em favelas, o Batalhão de Choque da 
Polícia Militar do Rio atuará nas praias da zona sul no próximo fim de semana. A nova estra-
tégia foi anunciada ontem. A tarefa será impedir que haja arrastões e a ação de justiceiros. A 
Secretaria de Segurança decidiu também antecipar a Operação Verão, que em 2014 come-
çou em novembro. “A gente precisou montar uma operação de guerra para que as pessoas 
frequentem a praia. Isso deveria provocar uma reflexão. A praia costuma ser um símbolo da 
democracia”, disse o coronel Íbis Pereira, chefe de gabinete do Comando Geral da PM.

GERALESPORTES

Algas podem interromper bombeamento de água da Billings
Considerada essencial para evitar o colapso do Sistema Alto Tietê, a transposição de água da 
Billings poderá ser suspensa, dependendo do nível de contaminação de cianobactérias, algas 
que podem produzir toxinas com efeitos adversos à saúde. Segundo Pedro Côrtes, professor 
da USP, a tendência é que a concentração de cianobactérias no reservatório piore nos próximos 
meses, por causa do clima mais quente. A Sabesp diz que que a obra entra em funcionamento 
na semana que vem e que uma “eventual” interrupção “não vai interferir na produção de água”.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Gestão Alckmin atrasa entrega 
de caixas d’água a famílias
O governo Geraldo Alckmin (PSDB) 
entregou apenas 15 mil das 25 mil cai-
xas d’água prometidas até junho para 
famílias de baixa renda, como forma 
de auxílio durante a estiagem, segundo 
a Folha de S.Paulo. Residências na 
zona norte da capital paulista chegam 
a ficar de 13 a 20 horas sem água 
por não contarem com reservatório. 
Recentemente, Alckmin foi premiado 
pelo Congresso pela gestão que vem 
fazendo da crise hídrica.

Diversos shoppings pagaram 
propina por desconto no IPTU
Shoppings centers, supermercados e motéis 
de São Paulo são investigados por supostos 
pagamentos de propina a servidores da 
Prefeitura em troca de descontos no IPTU. 
Segundo o Ministério Público Estadual, 
o inquérito envolve “os maiores e mais 
luxuosos” estabelecimentos da cidade. Na 
próxima semana, a promotoria deve denunciar 
os envolvidos no caso do MorumbiShopping. 
As suspeitas têm como base as delações 
premiadas feitas por três ex-operadores 
do esquema. O trio citou ao menos três 
empresas, todas donas de shoppings.

Clubes discutem adesão ao Profut
Representantes dos departamentos jurídicos e 
financeiros dos principais clubes brasileiros se reú-
nem hoje em Porto Alegre para discutir a adesão ao 
Profut. A regulamentação do programa de refinan-
ciamento das dívidas fiscais foi publicada ontem no 
Diário Oficial da União, mas ainda há vários pontos 
que os clubes consideram polêmicos. A tendência, 
porém, é que a adesão seja grande. Pelas regras, os 
clubes têm até 30 de novembro para entrar no pro-
grama e pagar a primeira parcela do financiamento. 
“No aspecto financeiro, o programa é atraente. Mas 
tem o aspecto jurídico, e algumas situações polêmi-
cas que precisamos discutir’’, disse o diretor jurídico 
do Internacional, Giovani Gazen.
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